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Abstract: This article presents a project devel-
oped in a school context. The project was build 
upon in two phases: it starts by drawing a self-
portrait and then suggests a self-reconstruction 
by caricature. The process is of transdisciplinary 
nature, as it involves the subjects of Drawing A 
and Art Workshop that favor the developing of 
individuality of each student. The methodology 
points to a deconstruction of the student’s image 
and then to its own reconstruction. The project 
allows the students reflection on their self-concept, 
individuality, entity, difficulties, setbacks and 
embarrassments. From the self-knowledge and 
self-acceptation in their differences and similari-
ties with others, the student may grow as a person 
and an artist.
Keywords: deconstruction/reconstruction / self-
portrait / creativity / self-concept.

Resumo:  O artigo apresenta um projeto que foi 
desenvolvido em contexto escolar. Foi desen-
volvido em duas fases: parte do desenho do au-
torretrato e propõe a auto reconstrução através 
da caricatura. O processo foi de natureza trans-
disciplinar, tendo envolvido as disciplinas de 
Desenho A e Oficina de Arte favorecendo o de-
senvolvimento da individualidade de cada alu-
no. A metodologia apontou para a desconstru-
ção da imagem do aluno e, depois, para a sua 
reconstrução. O projeto permitiu ao discente 
meditar sobre o seu autoconceito, a sua indivi-
dualidade, a sua entidade, as suas dificuldades, 
contrariedades, embaraços. A partir do conhe-
cimento de si, da aceitação das suas diferenças 
e semelhanças em relação aos outros, o aluno 
poderá crescer enquanto pessoa e artista. 
Palavras-chave: desconstrução/reconstrução 
/ autorretrato / criatividade / autoconceito. 
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Introdução 
Este artigo apresenta uma reflexão em torno do desenho, como ferramenta que 
potencia de forma criativa o entendimento do próprio individuo. A criatividade 
é considerada uma capacidade humana e o Desenho revela-se como uma lin-
guagem para o crescimento do percurso inventivo do sujeito. 

Compreende-se as artes como a área da aprendizagem que mistura o pro-
cesso e os conteúdos pedagógicos. O “aprender fazendo” torna-se o modo de 
interiorizar conhecimentos e de desenvolver aptidões intelectuais; desenvolver 
capacidades físicas, a perceção, o espírito crítico e o pensamento criativo e ativo 
nos processos de expressão e comunicação. 

Desta forma, aproximarmos de uma atividade que procura refletir sobre o 
aluno enquanto indivíduo que crítica, reflete, constrói, cria. Por isso, cabe ao 
professor de arte dar espaço a várias possibilidades de entendimento, a várias 
perspetivas de criatividade. Ser capaz de debater e refletir de forma aberta e 
crítica sobre a sua própria compreensão à luz dos valores e teorias, incluindo a 
importância sobre a relação da criatividade com a autoestima e o autoconceito, 
neste caso, em estudantes do ensino secundário.

1. Desenho como potencial criativo
A pedagogia artística toma a sala de aula como um espaço de transformação 
onde se aprende através do diálogo colaborativo e criativo. O ato de desenhar, 
além de se poder tornar prazeroso e gratificante, surge como uma ferramen-
ta que indicará novas metas. Uma pessoa criativa é aquela que é capaz de pro-
cessar as informações que lhe chegam e cria intuitivamente possibilidades de 
transformar os dados comuns numa nova criação, que ultrapassa a matéria-
-prima. O Desenho faz apelo à inteligência por recriar o seu juizo. Como lembra 
a professora Betty Edwards, o processo de desenhar torna-se assim um ato es-
pecial por interligar o cérebro, que seleciona, analisa, calcula, com o gesto, que 
delineia, define formas e com a visão, da qual mal nos podemos separar (Betty 
Edwards, 2010). A capacidade de ver, ou a forma como cada um vê as formas, 
pode enriquecer as capacidades para o Desenho. 

O desenho não depende só daquilo que se quer representar, ele vive do seu 
autor, que nele é revelado. Depende de uma ação visual e não somente de uma 
condição do pensamento intelectual. Ter acesso a uma informação através do 
visual é diferente de ter acesso à mesma informação através do intelectual. 
Quando se treina o cérebro para determinadas funções, como o aprender a ver, 
a analisar o real, desenvolvem-se capacidades que ajudam a compreender e a 
estruturar atividades como o desenho. (Betty Edwards, 2010).
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Figura 1 ∙ Transdisciplinaridade —  
Modelo de Jantsch. Fonte: Roque (s.d.).
Figura 2 ∙ Aluna a trabalhar a grafite a  
sua caricatura. Fonte: própria.
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Figura 3 ∙ Exemplos de evolução do exercício de 
Desenho: autorretrato a grafite, Caricatura  
a grafite e caricatura a partir da linha a tinta da china. 
Fonte: própria.
Figura 4 ∙ Exemplos de evolução do exercício de 
Desenho: autorretrato a grafite, Caricatura  
a grafite e caricatura a partir da linha a tinta da china. 
Fonte: própria.
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Ser criativo é uma mais-valia nas sociedades ocidentais, pois apresenta-se 
como uma ferramenta de diferenciação. A aprendizagem por descoberta esti-
mula a criatividade porque estimula a tolerância, a independência, a liberdade 
de expressão e promove a curiosidade nas salas de aula. Pode-se então afirmar 
que no contexto do ensino, cabe aos professores não ancorar a crítica no seu 
gosto pessoal, mas sim discutir ideias, sendo fundamental que os estudantes 
sintam os seus trabalhos apreciados (Veiga, 2010). O professor deve valorizar 
a individualidade do aluno proporcionando-lhe um percurso exploratório e de 
auto descoberta da sua própria individualidade e linguagem.

2. Enquadramento Transdisciplinar
O projeto, como fio condutor de conteúdos, toma como conceito a transdispli-
naridade, indo ao encontro de filosofias atuais. As disciplinas artísticas, pelas 
suas características podem e devem proporcionar a capacidade de aprendiza-
gens através de projetos criativos transdisciplinares.

 Com estes processos criam-se espaços de atividade que têm em conta o 
ser humano na sua globalidade numa “forma de liberdade, de autonomia e 
de afirmação da individualidade da existência humana” (Barbier, 1993:25). A 
transdisciplinaridade tem a função organizadora de compreender o complexo 
da realidade mais do que a junção de disciplinas com conteúdos individuais. As 
disciplinas colaboram entre elas de forma a partilhar conhecimentos, profun-
damente integradores através de um pensamento organizador. Unem-se disci-
plinas de forma a construir uma unidade complexa e integradora, com o intuito 
de repensar e reformar o pensamento.

“O objetivo é demonstrar a importância das práticas para o desenvolvimen-
to da versatilidade, organização, integração e compreensão dos conteúdos que 
veiculam o conhecimento holístico, tendo em conta a dimensão da vida ao nível 
do sentimento, emoção e sensibilidade. (…) Evitar a exclusão significa ajudar os 
alunos a construir a sua identidade pessoal. É fundamental proporcionar didá-
ticas que fomentem as relações entre os indivíduos, baseadas no respeito pela 
singularidade individual.” (Ramos, 2014).

Ari Paulo Jantsch, citado por Theophilo Roque (s.d.), apresentou de forma 
esquemática uma visão clara das inter-relações entre objetivos múltiplos na 
transdisciplinaridade (Figura 1).

3. Reconstrução do autoconceito a partir da arte: ‘Ao encontro do Eu’
Esta viagem pedagógica iniciou-se com a representação do autorretrato, deta-
lhado, rigoroso, respeitando o real. Uma observação analítica e estruturada do 
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Figura 5 ∙ Construção da máscara a partir  
da caricatura. Fonte: própria.
Figura 6 ∙ Exposição dos trabalhos dos alunos 
(máscaras, desenhos do autorretrato, caricatura a 
grafite e caricatura a partir da linha a tinta  
da china). Fonte: própria.
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rosto, em que os estudantes procuram a forma real, no conceito fotográfico, re-
pleto de modelação de valores de claro-escuro. Numa segunda fase foi proposto 
a realização da caricatura (Figura 2). Pediu-se aos alunos que se autorrepresen-
tassem com um conceito critico e jocoso —  caricatura. Nessa representação os 
alunos exploraram sobre a forma de acentuação e/ou nivelamento de um dese-
nho, algumas das características físicas que consideraram como determinan-
tes para definirem o que são, transformando o retrato em bom humor. Foi uma 
maneira diferenciada e única de aprender a desenhar e reconhecer a fisionomia 
humana e reinterpretá-la.  A tarefa de deformar a sua própria imagem surgiu 
como método exploratório da forma. Os alunos manifestaram uma enorme di-
ficuldade em brincar com o realismo da sua representação. Foi-lhes difícil brin-
car com a sua própria forma, o seu aspeto, caminharem no sentido do exagero 
de forma a manter a sua identidade. Ter a capacidade de conseguir troçar deles 
mesmos, reconhecer as suas particularidades e características. Foi uma tarefa 
reveladora e árdua.

Identificadas as dificuldades nos estudos para a caricatura foi feita uma 
apresentação aos alunos de exemplos de caricaturas feitas por artistas varia-
dos. Esse processo de análise e referenciação foi fundamental para a motiva-
ção e para a desinibição no que se refere á conquista da capacidade de rirem 
deles mesmos tendo atingido resultados curiosos, tendo muito deles consegui-
do divertirem-se com o processo. Numa última fase foi-lhes pedido que trans-
formassem a caricatura numa linguagem linear continua e expressiva que sa-
lientasse as suas características. Os desenhos finais mostraram-se realmente 
interessantes, cada aluno realizou soluções individualizadas e inesperadas que 
surpreenderam (Figura 3 e Figura 4). 

No final deste percurso foi proposto um novo desafio: a transformação da 
caricatura em máscara. Os alunos partiram para o estudo tridimensional da 
caricatura, no intuito de a transformar numa máscara deles próprios. Após di-
versos esboços e planificações que ambicionavam formas geométricas e tridi-
mensionais, construiu-se sobre cartão a estrutura da máscara (Figura 5). Alguns 
dos alunos atreveram-se a ir para além da utilização do material obrigatório, 
o cartão, e utilizaram também arame, papel de jornal, pasta de papel, plásti-
co, tampas de garrafas, entre outros. Após a elaboração das máscaras, algumas 
mais complexas que outras, seguiu-se a fase da pintura. Os resultados saltaram 
mais uma vez à vista, com a criação de estruturas tridimensionais apelativas, 
criativas e expressivas. As novas construções artísticas libertaram os alunos, já 
quase sem medo de brincar com as formas e experimentar materiais e técnicas 
que os “retratassem”. 
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O projeto culminou com um desfile pela escola e a exposição dos trabalhos 
no Dia da Escola. As máscaras foram suspensas, na estrutura do varandim e os 
trabalhos bidimensionais no placar. Toda a comunidade educativa pode obser-
var a exposição dos trabalhos da caricatura a grafite e com tinta-da-china, para 
apreciar a individualização técnica e expressiva obtida por cada aluno (Figura 6 
e Figura 7). No último dia de aulas antes, da interrupção letiva, os alunos disfar-
çaram-se com as máscaras deles próprios, seguradas por paus de cana (Figura 
8). Esta atividade permitiu-lhes de alguma forma, reconstruirem-se, voltarem-
-se a descobrir a si mesmos. Este projeto, repleto de atividades faseadas, permi-
tiu a desconstrução do conceito de autorrepresentação do individuo facilitando 
a descoberta do Eu, a auto perceção e o reconhecimento individual.

O grande desafio foi a possibilidade de criar indivíduos diferentes. Foi para 
além da escola massificadora que a partir dos conteúdos e das metodologias, 
normaliza e afunila para um pensamento único. Com este projeto conseguimos 
que cada um crescesse e se desenvolvesse, tornando-se cada vez mais distinto. 
O ensino das artes pode produzir formas de vida mais intensas e verdadeiras, 
por propor a realização de tarefas que partem de processos criativos e por isso 
respeitadoras dos indivíduos. As artes alteram psicologicamente e emocional-
mente o indivíduo, desenvolvendo a sua identidade. 

O projeto teve como intenção guiar os alunos por um percurso criativo de 
auto descoberta levando-os a libertarem-se de preconceitos sobre a represen-
tação, que funcionam como bloqueios mentais tais como o medo do ridículo, o 
receio de errar, o temor de se exporem. Num percurso entre a representação bi e 
tridimensional (do autorretrato à caricatura e à máscara) exploraram-se formas, 
construíram-se expressões num processo de libertação da própria imagem. 

4. O papel do outro na construção da pessoa
Para os alunos foi difícil entrar no processo de desconstrução do seu rosto por 
terem receio do “feio”, de não serem “aceites” pelo outro. O outro apresenta-se, 
para eles, como uma função fundamental que os limita e os contém. Os alunos 
mostraram a tendência de realizar as tarefas para o outro admirar, em função 
do gosto do outro. É a vontade de ser aceite e de estar integrado na sociedade. A 
sociedade que julga o defeituoso, o deformado, o incompleto.

O medo da transgressão, de fazer diferente é comum. Não era descabido o 
receio dos alunos de Oficina de Artes. De facto, a conceção que forma e con-
teúdo são inseparáveis é uma das lições que as artes melhor ensinam. Os edu-
cadores devem assumir o importante papel de promover junto dos alunos os 
valores mais profundos como a promoção do estudo autónomo, a procura de 
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Figura 7 ∙ Exposição dos trabalhos dos alunos  
(máscaras, desenhos do autorretrato, caricatura a grafite  
e caricatura a partir da linha a tinta da china).  
Fonte: própria.
Figura 8 ∙ Desfile de máscaras. Fonte: própria.
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possibilidades alternativas e a antecipação de satisfações intrínsecas, seguras 
através do uso da mente. Segundo Ó & Carvalho (2009) “As mentes, ao contrá-
rio dos cérebros, não são inatas; as mentes são também uma forma de realiza-
ção cultural. Os tipos de mentes que nós desenvolvemos são profundamente 
influenciados pelas oportunidades de aprender o que a escola fornece.” 

O tipo de projetos que o professor propõe o aluno por si só também um modo 
de pensar. Ousou-se pedir que os alunos desconstruíssem o seu rosto. Tarefa 
espinhosa, mas foi uma forma de aprenderem a projetarem-se a eles próprios, 
mais do que a satisfação estética que o trabalho em si torna possível.

O ensino da caricatura foi capaz de incluir plasticidade e criatividade, a re-
finação do sistema sensorial e o cultivo da capacidade imaginativa. O ensino 
das artes é fulcral, pode despoletar o sentido de vitalidade e a explosão de emo-
ções. As ideias que se exploram com os alunos, os desafios que se lhes colocam 
desenvolverão o apetite pela aprendizagem e pela crítica. O trabalho/obra de 
arte e o trabalhador/aluno/artista fundem-se, a noção de tempo perde-se à me-
dida que o material está a ser trabalhado. A focalização desenvolve-se. As artes 
não são só um conjunto de técnicas excessivamente manuais, pouco críticas e 
pouco reflexivas, elas são importantes para a educação e o que nelas se aprende 
acompanharão os alunos ao longo da sua vida.

O ser diferente, o não ser aceite, pode conduzir ao medo de assumir o que 
somos e procurar sempre o que é eticamente correto. Vivemos numa socieda-
de que ensina a bloquear ideias e resguardar a curiosidade e a emoção. Tem-se 
receio de se ser motivo de crítica, de se ser considerado ridículo, de forma a evi-
tar sentimentos de perda ou de fracasso. Há que exigir novas experiências, de-
safios que permitem dar espaço para a criatividade, desmoronando restrições. 
Dessa forma o professor deve fomentar no aluno a capacidade de questionar, 
refletir, mudar, impulsionando estímulos de criatividade. 

Conclusão
Na partilha de pontos programáticos entre as disciplinas de Desenho A e Ofici-
na de Artes, foi apresentado aos alunos o desafio de desenvolver a consciência 
de uma entidade, levando-os a descobrir criativamente o ‘Eu’. A metodologia 
utilizada foi a de projeto. Realizou-se a articulação entre as disciplinas de Dese-
nho A e de Oficina de Artes, tendo em conta os pontos programáticos comuns. 
Uniram-se as duas disciplinas para o desenvolvimento do projeto “Ao encontro 
do Eu”. A cooperação entre as disciplinas amplia o conhecimento e enriquece 
o trabalho e tornou-o multidisciplinar (ambas forneceram informações válidas 
e imprescindíveis) e transdisciplinar (houve interação, podendo-se integrar 
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mútuos conceitos). Procedimentos, Sintaxe e Sentido no estudo da figura hu-
mana —  estrutura anatómica da cabeça dando particular atenção à expressão 
(enquanto elemento visual representativo e de reconhecimento pelo outro) 
usando como referência a imagem refletida em espelho e fotografias atuais e de 
infância com o objetivo de compreensão do desenvolvimento (crescimento) da 
forma, foram os conteúdos trabalhados em Desenho A. As questões relaciona-
das com a comunicação visual, com a capacidade de manipulação sensível dos 
materiais e das técnicas, o estimulo à procura de uma linguagem individual, o 
desenvolvimento de competências de trabalho em equipa necessárias à concre-
tização das diferentes fases metodológicas do projeto, obtiveram especial aten-
ção Oficina de Artes.

O potencial criativo e imaginativo do cérebro parece infinito e o Desenho 
poderá ser uma potencial forma para desenvolver essas capacidades e para que 
os outros as conheçam. O Desenho torna-nos visíveis. O Desenho traz para o 
papel ou outro suporte material o nosso interior. E sublinha Albrecht Dürer: “A 
partir do desenho, o desenho, o tesouro que secretamente amealhou no seu co-
ração se tornará evidente através do seu trabalho criativo.” 

A arte desenvolve a imaginação. As atividades artísticas são positivas por 
possibilitarem aos alunos verem as coisas de maneira diferente, com mais cui-
dado e atenção. O papel do professor no desenho e na área das artes deverá 
construir ferramentas que apuram a sensibilidade e a afetividade e fornecem 
meios para a vivência artística e cultural que encaminham o aluno a ser capaz 
de desenvolver as suas capacidades pessoais, através do seu envolvimento e po-
derá atingir metas mais abstratas e complexas.

O inesperado surpreende-nos, porque nos instalamos com demasiada se-
gurança nas nossas teorias, nas nossas convicções e estas têm dificuldade para 
acolher o novo. Como diria o pensador Edgar Morin “El único conocimiento 
que vale es aquél que nutre de incertidumbre. El único pensamento que vive es 
aquél que se mantiene a la temperatura de su própria destrucción.”.

O nosso ensino precisa de explorar outras fronteiras cognitivas, expandir 
a nossa conceção de mente. A escola deve, então, promover uma mudança de 
perspetiva relativa aos objetivos educacionais e esta mudança passa por uma 
alteração no tipo de trabalho que propomos. Este projeto foi um exemplo disso. 

O autoconceito baseia-se no constructo que ajuda a compreender aspetos 
importantes do comportamento humano, como a uniformidade, a consciência 
e a coerência da conduta observável, a noção de identidade e a manutenção de 
certos estereótipos de ação na continuidade do tempo. Dentro do autoconceito 
realça-se a autoestima que deriva dos processos de avaliação que o indivíduo 
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faz das suas qualidades, desempenhos ou virtudes. As artes são parte central 
da experiência humana com um papel importante na formação por garantir re-
gras básicas que reforçam a cidadania. Promovem a autoestima, autoconfiança 
e a autoexpressão. Quando os alunos se vêm capazes de realizar um trabalho 
é-lhes pessoalmente gratificante. A própria exposição e apresentação dos tra-
balhos desenvolvidos promovem a autoestima.

Desta forma há que estudar como ajudar os alunos a ultrapassar as difi-
culdades que não são visíveis. Como docentes a utilização do desenho como 
ferramenta de representação e crítica poderá ser o fio condutor para o próprio 
desenvolvimento do sujeito. Levar o aluno a entender-se a si mesmo e ao meio 
em que se insere. No combate a estereótipos, às restrições e medos de exprimir 
a sua linguagem individual e de permitirem o conhecimento de si mesmo e do 
outro. Há que por isso promover atitudes criativas, que racionalmente estimu-
lem para o desenvolvimento imaginativo. Aqui deixamos um contributo por o 
considerarmos válido devido ao desenvolvimento da consciência da autorre-
presentação, por parte dos alunos.
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